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2019S07M1186
Carla Panico | CES-UC

Reproduzindo fronteiras, reproduzindo linhas abissais. Representação e governança da “emergência das mi-
grações” na Itália contemporânea

O objetivo deste texto é desenhar uma imagem de como a representação dos fenômenos migratórios contemporâneos lida 
com o paradigma hegemônico do pensamento eurocêntrico.
Em particular, a Itália contemporânea - localizada no centro do Mediterrâneo e, portanto, atravessada por enormes fluxos 
migratórios - é um lugar privilegiado para investigar como o tema da migração é funcional, nas sociedades europeias, para 
a demarcação de novas e múltiplas “linhas abissais” (Sousa Santos 2015).
O que pretendo é ler o sistema de representação e gerenciamento da “crise migratória” na Itália dentro do paradigma do 
que Sousa Santos define como “pensamento abissal”: em particular, um sistema de representação e gerenciamento do 
“outro” que é baseado nas duas categorias de “conhecimento moderno” e “lei moderna”; estas categorias - que são a rep-
resentação máxima do pensamento abissal ocidental – pretendendo descrever – com o conhecimento – e regular – com 
a lei – os fenómenos migratórios, são, ao contrario, as categorias que produzem a migração como uma forma constante 
de emergência (Agamben 2003); na media e nas mudanças das leis sobre a migração italianas, torna-se cada vez mais 
evidente uma tendência á representação dos/das migrantes como sujeitos criminais, invasivos, perigosos.
O resultado é a afirmação duma hegemonia das novas direitas xenófobas, mediante a construção – no direito e na nar-
ração - dum estado de exceção que justifique perenemente a aplicação de medidas políticas extraordinárias como novo 
paradigma de gerência da ordem social dentro do Estado italiano, formalmente democráticos, mas socialmente autoritári-
os: é um caso muito bem representado pela mais recente lei italiana – o Decreto Sicurezza bis - que regra ambos o resgate 
marítimo e o ordem publico.
 A hipótese a provar é que a linha abissal traçada pelos fenômenos migratórios atravessa e estrutura, hoje, a sociedade 
europeia - a do estado nacional italiano, no nosso caso – na totalidade, e não apenas no seu segmento populacional 
“racializado”: o que pretendemos investigar é um mecanismo de poder colonial - e, portanto, de exclusão, exploração e 
produção de ausência - exercido dentro do norte global.

Palavras-chave: Migration Studies, Italian Migration law, Representation of migrants, Epistemology of the South, abyssal 
line, state of exeception

2019S00M1187
Rodrigo Oliveira Silva | ISCSP-UL

O Apagão da Verdade. Identificando perfis automatizados no Facebook dos meios de comunicação Telesur e Vtv 
após o apagão de 8 de março de 2019.

Este artigo trabalha um conjunto de técnicas conhecidas como “métodos digitais”, big data e visualização de informação, 
usadas para compreender as práticas de fakenews na Venezuela. A pesquisa teve foco no Facebook, com um conjunto 
de dados mais de 112.045 comentários das páginas do Fakebook dos meios de comunicação teleSUR e VTV, após o 
“apagão” do dia 8 de março de 2019, que deixou parte do país sem energia. Os resultados revelaram o uso de perfis au-
tomatizados em ambos os meios de comunicação.

Palavras-chave: Fakenews, Política, Venezuela, Facebook, Métodos Digitais, Big Data 
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